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RESUMO 
O presente estudo, versa sobre a expe-

riência vivenciada, relato de experiência, 
durante a par4cipação no segundo semes-
tre de 2021 na disciplina, Tópico Especial: 
Gerontologia Crí4ca e Trabalho Social, cur-
sada no doutoramento em Serviço Social – 
PPGSS (Programa de Pós-Graduação em 
Serviço Social), na UNESP – Universidade 
Estadual Paulista-Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais, Campus Franca/SP. Di-
ante do objeto de estudo para conclusão 
da tese in4tulada, “Proteção Social na Ga-
ran4a de Direitos da Pessoa Idosa: aproxi-
mações entre Brasil e Portugal”, a disciplina 
foi de grande relevância para avançar na 
pesquisa referente ao envelhecimento e 
velhice humana inseridos na sociedade ca-
pitalista. Com o obje4vo de compreender o 
processo do envelhecimento e velhice hu-
mana, inferimos que, se faz necessário, es-
tudar em sua totalidade, em uma perspec-
4va crí4ca, analisando complexidades di-
ante dos processos históricos e sociais e 
que já é considerado por muitos pesquisa-
dores como “fenômeno” e os seus limites 
impostos pela sociedade capitalista, onde, 
a pessoa idosa é vista como algo improdu-
4vo, oprimida, impedindo que vivam com 
dignidade. Assim, na perspec4va da geron-
tologia social crí4ca e a análise das duas te-
orias explica4vas: Francófona e Anglo-sa-
xônica, a pesquisa, norteada pelo materia-
lismo histórico-dialé4co em Marx, apon-
tando a reflexão crí4ca acerca da totali-
dade que compete ao método, e como ins-
trumentos por meio de subsídios teóricos e 
metodológicos, a pesquisa tem como ca-
racterís4cas bibliográfica e documental. O 
estudo tem o compromisso de contribuir 
para o aprofundamento da questão do 
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envelhecimento e velhice humana, le-
vando em conta as relevâncias: social, cien-
gfica, tecnológica, econômica, potencial de 
mul4plicação e a contribuição cole4va. 

 
Palavras-chave: Tópico especial; Geronto-
logia crí4ca; Trabalho social; Envelheci-
mento e velhice humana. 

 
ABSTRACT 

This study presents a lived experience 
report during par4cipa4on in the 
course Special Topic: Cri.cal Gerontology 
and Social Work, held in the second semes-
ter of 2021 as part of the PhD program in 
Social Work (PPGSS – Postgraduate Pro-
gram in Social Work) at UNESP – São Paulo 
State University, Faculty of Humani4es and 
Social Sciences, Franca Campus/SP. Given 
the thesis topic 4tled "Social Protec.on in 
Ensuring the Rights of Older Adults: Ap-
proaches between Brazil and Portugal", the 
course was highly relevant in advancing re-
search on ageing and old age within capi-
talist society. Aiming to understand the 
ageing process and human old age, we ar-
gue that it is essen4al to study them in 
their en4rety, from a cri4cal perspec4ve, 
analyzing the complexi4es inherent in his-
torical and social processes. Ageing is al-
ready considered by many researchers as a 
“phenomenon” shaped and limited by cap-
italist society, where older individuals are 
viewed as unproduc4ve and oppressed, 
preven4ng them from living with dignity. 
From the perspec4ve of cri4cal social ger-
ontology and through the analysis of two 
explanatory theories—the Francophone 
and Anglo-Saxon approaches—the re-
search is guided by Marx’s historical-dialec-
4cal materialism. It adopts a bibliographic 

and documentary methodology, using the-
ore4cal and methodological tools to sup-
port a cri4cal reflec4on on totality, as re-
quired by the method. This study is com-
mioed to deepening the discussion on age-
ing and human old age, considering its so-
cial, scien4fic, technological, and economic 
relevance, its poten4al for replica4on, and 
its collec4ve contribu4on. 
 
Keywords: Special topic; Cri4cal gerontol-
ogy; Social work; Ageing and human old 
age. 

 
INRTODUÇÃO 

O presente estudo, versa sobre a expe-
riência vivenciada durante a par4cipação 
na disciplina, Tópico Especial: Gerontologia 
Crí4ca e Trabalho Social, cursada no douto-
ramento em Serviço Social – PPGSS (Pro-
grama de Pós-Graduação em Serviço So-
cial), na UNESP – Universidade Estadual 
Paulista-Faculdade de Ciências Humanas e 
Sociais, Campus Franca/SP. 

A disciplina em questão, está atual-
mente sendo ministrada pelas Professoras: 
Dra. Solange Maria Teixeira (UFPI); Dra. Sál-
vea de Oliveira Campelo e Paiva (UFS) e 
Dra. Nanci Soares (UNESP), nesse caso em 
específico, durante o segundo semestre de 
2021, visto que, diante do objeto de es-
tudo, se fez de grande relevância para 
avançar na pesquisa referente ao envelhe-
cimento e velhice humana inseridos na so-
ciedade capitalista. 

Para compreender os estudos da temá-
4ca Envelhecimento e Velhice humana na 
perspec4va da gerontologia social crí4ca, 
se faz necessário um estudo que perpasse 
pela análise das duas teorias explica4vas: 
Francófona e Anglo-saxônica. 
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Diante das duas teorias mencionadas, 
poderemos seguir com os estudos dando 
ênfase à análise sobre a perspec4va da ge-
rontologia social crí4ca. 

 
METODOLOGIA 

 A pesquisa, norteada pelo materialismo 
histórico-dialé4co em Marx, apontando a 
reflexão crí4ca acerca da totalidade que 
compete ao método, e como instrumentos 
metodológicos por meio de subsídios teó-
ricos e metodológicos, a caracterís4ca da 
pesquisa sendo bibliográfica e documental. 

Para Prates (2026, p. 78-79), o método 
se manifesta e se fundamenta no pensa-
mento de Marx: 

[...] materialismo dialé4co, a realidade 
existe independente da consciência. Con-
siste na tenta4va de buscar explicações co-
erentes, lógicas e racionais para os fenô-
menos humanos da natureza, sociedade e 
pensamento. [...] materialismo histórico 
estuda as leis que caracterizam a vida da 
sociedade, sua evolução a par4r da prá4ca 
social dos homens. Supera a visão idealista 
e cronológica de história e desenvolvi-
mento humano, ressaltando que a gênese 
dos fenômenos estão a força das ideias, os 
agrupamentos humanos, as formações so-
cioeconômicas e as relações de produção. 

Em relação aos instrumentos u4lizados 
e já mencionados, de acordo com Sá-Silva; 
Almeida e Guidani (2009, p. 6): 

A pesquisa bibliográfica é o meio de for-
mação por excelência e cons4tuiu o proce-
dimento básico para os estudos monográ-
ficos, pelos quais se busca o domínio do es-
tado da arte sobre determinado tema. A 
pesquisa documental é muito próxima da 
pesquisa bibliográfica. O elemento diferen-
ciador está na natureza das fontes: a 

pesquisa bibliográfica remete para as con-
tribuições de diferentes autores sobre o 
tema, atentando para as fontes secundá-
rias, enquanto a pesquisa documental re-
corre a materiais que ainda não receberam 
tratamento analí4co, ou seja, as fontes pri-
márias. Essa é a principal diferença entre a 
pesquisa documental e pesquisa bibliográ-
fica. 

Dessa forma, podemos inferir a impor-
tância da pesquisa como base da ciência 
nas indagações, reflexões e obtenção de 
respostas à determinados ques4onamen-
tos, onde, as essas respostas ao movi-
mento do pensamento estão vinculadas a 
conhecimentos anteriores e na elaboração 
e construção de novos, diante de validar a 
contribuição, perpassando pela temá4ca 
envelhecimento e velhice humana, no in-
tuito de contribuir com sociedade. 

 
RESULTADOS 

Assim, seguindo com as teorias apresen-
tadas e o destaque a perspec4va da geron-
tologia crí4ca social de base marxista, 
onde, contempla a categoria da  historici-
dade, movimento da relações sociais de 
produção e reprodução capitalista, sendo, 
o trabalho a centralidade, o fundamento 
do Ser Social a base marxista que estrutura 
os estudos sobre o Envelhecimento e Ve-
lhice humana na perspec4va da totalidade 
social, onde, Campelo e Paiva (2021), 
aborda e fundamenta em seu trabalho En-
velhecimento, trabalho e instrumentali-
dade do Serviço Social. 

A autora nos mostra que, a velhice é 
mul4dimensional e a fase mais longa de 
nossas vidas e para Vieira e Teixeira (2021), 
o envelhecimento envolve múl4plas deter-
minações, para além de algo determinado 
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pela sociedade, rompendo a visão de algo 
pronto e findado.  

As autoras apresentadas no decorrer da 
disciplina, nos provocaram a romper com 
ideias como findadas, ideologizada como 
algo determinado como tragédia do fim da 
vida. 

Com o embasamento nos aportes teóri-
cos mencionados no decorrer da disciplina, 
analisados e refle4dos, podemos também 
checar contribuições da sociedade para 
que os direitos da pessoa idosa no Brasil di-
ante de sua trajetória de lutas através dos 
movimentos sociais, lembrando que, movi-
mentos esses, forjados com nossos (as) tra-
balhadores (as) que são e serão as pessoas 
idosas, não podemos fazer essa reflexão 
sem termos isso bem claro. 

No Brasil em relação as conquistas pelos 
direitos social, onde, tem seu início mais 
precisamente na década de 1920, com lu-
tas e movimentos operários e trabalhado-
res, reivindicando melhorias econômicas e 
sociais, dessa forma podemos ter a noção 
do registro referentes a história das lutas 
que culminaram com a Lei Eloy Chaves em 
1923, porém, somente com a Cons4tuição 
Federal de 1988, se consolidou e avançou, 
amparada com outras leis e decretos (Esta-
tuto da Pessoa Idosa, PNI,...),  que formali-
zam esses direitos. 

 Seguindo com a análise crí4ca de base 
marxista, nos faz necessário que, o movi-
mento em curso não é de avanço em rela-
ção aos direitos sociais conquistados pelo 
povo. Se faz presente cada vez mais na so-
ciedade brasileira, um forte movimento 
pautado no individualismo e no lucro 
acima de tudo, não que isso seja novidade, 
porém, está cada vez mais ganhando 

forças, e o que se   conquistou através de 
lutas, numa assolação sem precedentes. 

Assim, de acordo com Addad (2016), em 
sua obra, A Ideologia da Velhice, o capita-
lismo vela a exploração e a dominação, en-
fa4zando a velhice como tragédia do fim da 
vida para o trabalhador, dado como “coisa”, 
no sistema atual, onde, você é realmente 
visto como forma de lucro, quando é ú4l ao 
mercado, deixou de ser produ4vo vai ser 
descartado. 

 
DISCUSSÃO 

Desde a década de 1960, podemos ob-
servar que, os estudiosos estavam se apro-
priando sobre as evidências do processo de 
envelhecimento humano. O cenário apon-
tava alguns fatores que indicavam a impor-
tância de um olhar voltado ao desdobra-
mento das pesquisas sobre a temá4ca em 
questão, afinal os seres humanos estavam 
vivendo mais por conta de alguns fatores 
que estavam favorecendo esse aumento da 
longevidade, são eles: diminuição da mor-
talidade infan4l, controle das epidemias 
com o avanço das pesquisas médicas e far-
macêu4cas, controle da natalidade através 
do método de contracepção hormonal (pí-
lula), avanço da tecnologia que algumas 
partes do mundo percebeu-se uma me-
lhora na qualidade de vida das pessoas.  

Porém, para realmente realizarmos uma 
análise crí4ca, teremos que fundamentar 
as teorias acima mencionadas para fazer-
mos o que de fato nos propomos enquanto 
pesquisadores, seguir refle4ndo diante da 
totalidade e dos desafios postos na contra-
dição experimentada pela sociedade capi-
talista em que estamos inseridos. A seguir, 
faremos o movimento da dialé4ca para 
contribuirmos da melhor forma e desejável 
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com o processo de envelhecimento e ve-
lhice humana. 

De acordo com a Profª. Drª. Solange Ma-
ria Teixeira – Universidade Federal do Piauí, 
em seus estudos, podemos compreender 
os conceitos sobre as duas teorias explica-
4vas do envelhecimento e velhice.  

Seguiremos conceituando as teorias 
Francófona e Anglo-saxônica, parafrase-
ando Teixeira em nossas aulas no PPGSS – 
UNESP- Franca. Disciplina Tópico Especial: 
Gerontologia Crí4ca e Trabalho Social, a te-
oria Francófona conceitua o envelheci-
mento deixando claro os aspectos nega4-
vos sobre a velhice, onde, é a forma gene-
ralista e homogeneizante que todas as pes-
soas chegaram nessa fase da vida iguais nas 
mesmas condições, prevalecendo o mo-
delo biomédico, cronológico e biográfico, 
destacando dessa forma, a incapacidade 
produ4va para o capital seguida do isola-
mento social, isto é, considerando como 
descarte. 

Dando con4nuidade, a teoria Anglo-sa-
xônica, dá enfoque ao es4lo de vida, aos 
hábitos, comportamentos, assim sendo, in-
dividualista, subje4vista, onde, o sujeito é 
livre e responsável por sua vida, responsa-
bilizando-o pelas suas escolhas, e dessa 
forma, deixando esse “processo ou ciclo da 
vida”, que por si, teoria que não dá conta 
de explicar o movimento do envelheci-
mento e velhice humana. 

 
CONCLUSÃO 

Na atual conjuntura mundial e nacional, 
aqui nos deteremos ao cenário brasileiro, 
está cada vez mais crí4co para os/as traba-
lhadores e trabalhadores. Nas úl4mas duas 
décadas o país está cada vez mais passando 
por perdas de garan4as dos direitos sociais 

já conquistados, são governos que inde-
pendente do lado, esquerda ou direita, es-
tão sempre tomando par4do favorecendo 
o dono do capital, estes que exploram o 
proletário e saem sempre lucrando cada 
vez mais. De forma, no atual sistema esta é 
a real intenção, visto que, as pessoas 
quando envelhecem ou estão impossibili-
tadas de produzir são eliminadas de seus 
postos de serviços e deixadas sem amparo 
nenhum. 

O Estado não quer e se isenta de assu-
mir seu papel e acaba jogando a responsa-
bilidade de seus velhos e velhas para as fa-
mílias e a sociedade civil, lembrando que, 
essas famílias em sua grande maioria não  
tem condições de assumir os mesmos por 
diversas razões de cunho econômico, rom-
pimentos de vínculos familiares, enfim, 
também não tem o amparo efe4vo do Es-
tado, assim,  a sociedade civil, através da 
religião e as OSC’s (Organizações da Socie-
dade Civil), ficam com a incumbência de fa-
zer caridade, que sabemos que não resol-
vem de fato, pois é muito ver4calizada, de 
cima pra baixo.  

Para além do contexto histórico e atual, 
se faz urgente a congnua busca por solu-
ções, polí4cas públicas efe4vas, para que 
os direitos das pessoas idosas avancem. 
Buscar por pesquisas e intervenções nos 
espaços de trabalhos com a população 
idosa no sen4do da proteção integral pro-
posta nas polí4cas públicas atuais e suas 
configurações e atualizações de acordo 
com a realidade em sua totalidade, dei-
xando de responsabilizar individualmente 
e generalizando a velhice, como se fosse 
algo pronto e findado. 
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